
Partilhas no caso contínuo

Quando temos um conjunto de bens que se podem dividir de uma

infinidade de maneiras.

Por exemplo: bolos, pizzas, terrenos ou territórios.
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Método da divisão e escolha (ou do divisor-selecionador) – divisão 

em duas partes

Depois de se escolher aleatoriamente o divisor, este efetua a divisão do 

objeto em duas partes que considera serem justas. O selecionador escolhe 

uma das partes e o divisor fica com a que sobra.

Método do divisor único – divisão em três partes

Um dos jogadores divide e os outros escolhem.

Método do último a diminuir

Qualquer um dos jogadores é simultaneamente divisor e selecionador.
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Algoritmo (para dividir por 3 pessoas)

1.º - Escolhe-se, aleatoriamente, quem é o divisor e quem são
os selecionadores.

2º - O bem é dividido em tantas partes quantos os
intervenientes na partilha (3).

3.º - Os restantes intervenientes atribuem, secretamente, um
peso/valor (por exemplo, em percentagem) a cada uma das
partes, conforme as suas preferências.

4.º - As partes são distribuídas pelos intervenientes conforme as
suas preferências. E cada um deles terá de receber no mínimo
1/3 do valor total, ou seja, 33,(3)%.
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O tio António deixou aos seus sobrinhos (Pedro, João e Maria)
um terreno de 10 hectares.

Como podem efetuar a divisão, usando o método do divisor
único, supondo que calhou ao Pedro efetuar a divisão?

A Maria e o João vão começar por atribuir um valor em
percentagem a cada uma das 3 partes.

Imaginemos que:



• SITUAÇÃO 1

• SITUAÇÃO 2

• SITUAÇÃO 3
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• SITUAÇÃO 1

A Maria fica com P1, o João fica com P3 e o Pedro fica com a 

parte que sobra – P2.

• SITUAÇÃO 2

O João fica com P3, a Maria fica com P1ou P2 e o Pedro fica 

com a parte a Maria não escolheu.

• SITUAÇÃO 3

O Pedro fica com P2. Sorteia-se quem fica com P1. Quem sobrar 

fica com P3.
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1.º passo: Aleatoriamente, é atribuída uma ordem a cada um dos intervenientes.

2.º passo: O primeiro dos intervenientes faz um corte que, para si, corresponderá a 1/n do
todo (sendo n o número de intervenientes).

3.º passo: O segundo interveniente pronuncia-se:
- Concorda e passa ao próximo.
- Discorda, por considerar que a parte escolhida pelo anterior representa mais do que o 

justo e retira-lhe um bocado. 

4.º passo: Repete-se o 3.º passo, sendo que agora é o terceiro interveniente que se
pronuncia. Segue-se o mesmo método com os restantes intervenientes.

5.º passo: A parte destacada (aparada) do todo será atribuída ao último interveniente que
optou por diminuí-la (como fica com a sua parte da herança, sai do processo).

6.º passo: Passamos agora a ter menos um interveniente. O processo repete-se com os
restantes intervenientes.

7.º passo: Quando restarem apenas dois intervenientes, utilizam entre eles o método de
divisão e escolha.



Quatro estudantes (João, Tiago, Inês e Maria), numa sessão 
contínua de estudo, decidem encomendar uma pizza Marguerita 
e utilizar o Método do último a diminuir, que estão a estudar 
para a dividir. 

Aleatoriamente, foi atribuída a seguinte ordem crescente para 
jogar: João (J), Tiago (T), Inês (I) e Maria (M) (por comodidade, 
usaremos só a primeira letra do nome). 

Sabendo que na 1.ª volta ninguém diminui e na 2.ª volta só T e I 
diminuem:

(a) Quem fica com a primeira fatia?  R: O João.

(b) Quem corta a fatia no início da 2ª volta?  R: O Tiago.

(c) Quem fica com a segunda fatia?  R: A Inês.

(d) Quantas voltas são necessárias para que todos obtenham 
uma fatia?   R: 3 voltas 9


